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Toda essa 
experiência 
do Natal se 
representa 
no presépio. 
Diante do 
Menino 
Jesus, somos 
interpelados 
à conversão 
da alma.

Adonai se 
refere ao nome 
que o povo 
de Israel se 
dirigia a Deus, 
significava de 
certo modo 
reconhecer 
o “senhorio 
de Deus”. 
Reconhecer o 
“senhorio” de 
Deus significa 
reconhecer tudo 
aquilo de bom 
que Deus fez 
em favor de seu 
povo ao longo 
da história da 
salvação.
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Estamos nestes dias vi-
venciando a última semana 
de preparação para o Natal. 
Somos chamados a uma 
preparação interior para re-
viver o intrigante mistério 
da Encarnação: no seio cas-
to de uma virgem, um Deus 
se fez homem e veio habitar 
em meio aos homens.

É justamente o 
esvaziamento de si mesmo 
uma das mais belas 
consequências do amor. 
Deus se despe de sua di-
vindade e se veste de hu-
manidade. Em um mundo 
onde os homens querem ser 
deuses, contemplamos um 
Deus que quis ser homem.

O Todo-Poderoso e 
Onipotente revestiu-se da 
fragilidade de uma criança 
recém-nascida, naquela fria 
noite do primeiro Natal. 

Esse é mais um dos tantos 
mistérios que só podem ser 
explicados à luz do amor. 

A simplicidade com que 
Ele se revelou, o tornou víti-
ma da descrença de muitos. 
Após tantos séculos, após 
tantos suspiros e preces, o 
divino Messias, de quem 
os patriarcas, reis e pro-
fetas tanto falaram, chega 
de uma forma silenciosa e 
inesperada. 

Entender toda essa pro-
fundidade é compreender 
que o Natal é uma expe-
riência de Deus, alicerçada 
no amor.  É válido ressaltar 
esses aspectos uma vez que 
muitas celebrações anuais 
acabam perdendo a inten-
sidade por se tornarem um 
simples marco do calendá-
rio civil e, assim, perde-se 
muito daquilo que é funda-

mental nessas datas.
O primeiro Natal, por 

exemplo, aconteceu em uma 
noite silenciosa na simplici-
dade de um estábulo, onde 
Maria e José encontraram o 
aconchego necessário para 
o nascimento de Jesus. Lá, 
a Palavra se fez carne e mar-
cou definitivamente a histó-
ria humana.

É interessante notar que 
o fato de os pais de Jesus 
não terem encontrado 
hospedaria para Ele é o 
prenúncio de que, ao longo 
da história, muitos homens 
e mulheres não o acolhe-
riam em seus corações. Ma-
ria e José tiveram que ir a 
um lugar distante do centro 
da cidade, onde hoje cha-
mamos periferia, e depois 
Ele falou exatamente àque-
les que estavam nas perife-

rias geográficas e existen-
ciais. Jesus nasceu pobre e 
simples, e sua mensagem 
destinou-se aos humildes 
de coração e aos pobres de 
espírito. Deus se revela a 
pessoas simples em lugares, 
talvez, insignificantes. E o 
Reino de Deus acontece.

Toda essa experiência 
do Natal se representa no 
presépio. Diante do Meni-
no Jesus, somos interpela-
dos à conversão da alma. 
Conversão para Deus, aco-
lhendo-o alegre e fielmen-
te, para que não se repita 
o “não haver lugar para ele 
nas hospedarias da cidade”. 
Conversão para o próximo, 
procurando semear entre os 
outros, especialmente entre 
os mais pobres e abandona-
dos, o amor, a bondade e o 
perdão.

É assim que devemos 
esperar a chegada do 
Messias, nos deixando 
inebriar pela pureza e pela 
candura do Deus-Menino. 
Pe. Zezinho, em uma de 
suas belíssimas canções, 
canta os seguintes versos: 
“quando o Natal acontecer, 
quando uma estrela brilhar 
lá no Céu, quando mil so-
nhos brilharem aqui, em 
novenas, estarei esperando 
Jesus.”

Glória a Deus nas altu-
ras e paz na terra a todos 
os homens de boa vontade 
que se esforçam para fazer 
o bem acontecer. 

O Jornal Correio da Se-
mana deseja o todos os nos-
sos leitores e colaboradores, 
um Feliz e Santo Natal e que 
o Ano Novo chegue com as 
bênçãos do céu! 

Entre os dias 17 e 23 de 
dezembro entramos propria-
mente no período da Semana 
de Preparação próxima do 
Natal, antecedendo a vinda de 
Nosso Senhor, vivemos um pe-
ríodo de expectação, por isso, 
por esses dias celebramos a 
memória litúrgica de Nossa 
Senhora da Expectação, N. 
Sra. do Parto ou Nossa Senho-
ra do Ó, por isso também as 
antífonas do Ó.  

As  “Antífonas do ó”  são 
pequenos refrãos para serem 
cantados na oração da Tarde 
(vésperas), no canto do Mag-
nificat: a Igreja entoa esses 
refrãos até o dia 23 de dezem-
bro. Ao recitá-las nutrimos em 
nós os mesmos sentimentos da 
Virgem Maria e aguardamos 
com alegria a vinda de Nosso 
Senhor. Elas constituem ain-
da, um resumo da teologia do 
Advento, e expressam o dese-
jo de salvação da humanidade 
e a expectativa pela vinda de 
Jesus Cristo, invocado com 
títulos messiânicos do Antigo 
Testamento.  

Atualmente essas antífo-
nas estão presentes na oração 
da Liturgia das Horas, antes 
do cântico evangélico das vés-
peras, o  Magnificat (Lc 1, 46-
55), e ainda, na aclamação do 
Evangelho na missa. Além das 
antífonas nos prepararem para 
a vinda de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, elas se tornam preces 
de agradecimento a Deus por 
tantos bens que Ele nos fez. In-
clusive o cântico do Magnificat 
é a expressão de gratidão de 
Nossa Senhora por tantos bens 
que Deus fez em favor dela e de 
seu povo.  

As antífonas são precedidas 
do vocativo “ó”, que possamos 
rezá-las com toda confiança ao 

longo desse tempo do Advento 
exaltando a grandeza de Deus 
e as maravilhas que Ele reali-
zou em nossa vida. Que essas 
antífonas nos recordem que o 
Natal antes de qualquer outra 
coisa é esperar a vinda de Cris-
to e não Papai Noel, Cristo é o 
maior presente que podemos 
receber no Natal.  

Essas antífonas do ó foram 
compostas entre os séculos VII 
e VIII, sendo um compêndio 
de cristologia da antiga Igre-
ja, um resumo expressivo do 
desejo de salvação, tanto de 
Israel no Antigo Testamento 
que esperava ansiosamente 
a vinda do Messias, como da 
Igreja no Novo Testamento. 
Com certeza o nascimento de 
Jesus representa o desejo de 
salvação para todos os povos, 
não somente os judeus, mas a 
humanidade inteira.  

Ao acendermos as velas 
da coroa do Advento sentimos 
o Senhor mais perto de nós, 
pois aos poucos a luz de Cristo 
vai iluminando as trevas. Do 
mesmo modo conforme vamos 
entoando as antífonas do ó e 
chegando perto da sétima sen-
timos que o Senhor esta cada 
vez mais perto. Esperemos 
o Senhor com alegria e con-
fiança, do mesmo modo que o 
povo de Isael e a Virgem Maria 
esperavam.  

A primeira antífona no dia 
17 de dezembro é  Ó Sabedo-
ria: que saístes da boca do Al-
tíssimo, / e atingis até os con-
fins de todo o universo / e com 
força e suavidade governais o 
mundo inteiro: / oh vinde en-
sinar-nos o caminho da pru-
dência!”  

Jesus é a Palavra que se fez 
carne, o verbo encarnado no 
meio de nós, Deus ao criar o 

universo usou de sabedoria e 
essa sabedoria de Deus é a Pa-
lavra, e Cristo é a Palavra en-
carnada. Peçamos a Deus Pai 
que nos ensine o caminho da 
prudência e como nos orienta 
a espiritualidade desse tem-
po do advento estejamos em 
constante oração e vigilância, 
e partir da Palavra de Deus, 
sabedoria eterna, possamos 
aguardar o Senhor que vem.  

A segunda antífona no 
dia 18 de dezembro é  Ó Ado-
nai:  guia da casa de Israel, / 
que aparecestes a Moisés na 
sarça ardente / e lhe destes 
vossa lei sobre o Sinai: / vinde 
salvar-nos com o braço pode-
roso!”  

Adonai se refere ao nome 
que o povo de Israel se dirigia 
a Deus, significava de certo 
modo reconhecer o “senhorio 
de Deus”. Reconhecer o “se-
nhorio” de Deus significa re-
conhecer tudo aquilo de bom 
que Deus fez em favor de seu 
povo ao longo da história da 
salvação. Deus é o salvador e 
libertador de Israel e os Cris-
tãos esperam ansiosamente a 
vinda de Cristo.  

A terceira antífona no dia 
19 de dezembro é  “Ó raiz de 
Jessé”: ó estandarte, / levan-
tado em sinal para as nações! 
/ Ante vós se calarão os reis 
da terra, / e as nações implo-
rarão misericórdia: / Vinde 
salvar-nos! Libertai-nos sem 
demora!”  

Essa terceira antífona re-
fere-se a aquilo que suplica-
mos ao Senhor ao longo des-
se tempo do Advento:  “Vinde 
salvar-nos! Libertai-nos sem 
demora”.  Com o nascimento 
do Messias esperamos que Ele 
liberte a todos nós, e nos tra-
ga a paz, a justiça, o perdão e 

a misericórdia. O menino Je-
sus nasce em Belém, na Judéia 
para se cumprir a profecia, 
pois era a cidade de Davi.  

A quarta antífona no dia 
20 de dezembro é “Ó chave de 
Davi”: Cetro da casa de Israel, 
/ que abris e ninguém fecha, 
que fechais e ninguém abre: / 
vinde logo e libertai o homem 
prisioneiro, / que nas trevas e 
na sombra da morte, está sen-
tado!” 

A chave é o símbolo do po-
der, Jesus pertence a dinastia 
davídica, Jesus é o sucessor de 
Davi no reino de Israel, e de-
pois Jesus passa as chaves para 
Pedro lhe sucedendo no reina-
do davídico, com o intuito de 
restaurar o reino de Israel. O 
Messias, Jesus de Nazaré, re-
cebeu do Pai todo o poder no 
céu e na terra, em suas mãos 
estão “as chaves do Reino”.   A 
quinta antífona no dia 21 de 
dezembro é  “Ó sol Nascente”: 
justiceiro, resplendor da Luz 
eterna: / Oh, vinde e iluminai 
os que jazem entre as trevas / e 
na sombra do pecado e da mor-
te, estão sentados!”   Jesus é a 
luz do mundo, Ele vem ilumi-
nar as nossas trevas, por isso, 
ao longo do tempo do Advento 
acendemos a cada Domingo 
as velas da coroa do Advento, 
e João Batista como precursor 
veio chamar os filhos de Israel 
para que saíssem das trevas e 
buscassem o caminho da luz. 
João pregava um batismo de 
conversão e Jesus batizava na 
água e no espírito.  A sexta an-
tífona no dia 22 de dezembro 
é “Ó Rei das Nações”: Deseja-
do dos povos; / ó Pedra angu-
lar, que os opostos unis: / Ó, 
vinde e salvai esse homem tão 
frágil, / que um dia criastes do 
barro da terra!” 

A chegada do Messias é 
esperada por todos os povos, 
Ele é o Deus da paz, o prínci-
pe das nações que veio para 
governar Israel com “cetro de 
ferro”, mas ao invés de pegar 
em armas ou paus, o Messias 
ensinou a todos o caminho 
do amor. O Reinado de Jesus 
não é desse mundo, mas é do 
Reino eterno, onde muitos de 
nós desejamos estar.     A séti-
ma antífona no dia 23 de de-
zembro é  “Ó Emanuel”: Deus 
conosco, nosso Rei Legislador, 
/ Esperança das nações e dos 
povos Salvador; / Vinde, en-
fim, para salvar-nos, ó Senhor 
e nosso Deus!”    O Messias é 
o Emanuel, o Deus conosco, 
o príncipe da paz, Ele é espe-
rado desde sempre por todos. 
Nós cristãos aguardamos a 
segunda vinda de Cristo, por 
isso, repetimos sempre: “Vem, 
Senhor Jesus”.  Enquanto os 
judeus ainda aguardam a pri-
meira vinda do Messias. Por 
isso, nesse Natal, aguardemos 
que o Senhor nasça em nosso 
coração e possamos repetir 
“Vem Senhor Jesus”. O me-
nino que nascerá na noite de 
Natal é definitivamente a pre-
sença de Deus no meio dos 
homens, veio nos mostrar o 
caminho do amor e mostrar a 
todos a salvação.     Tomemos 
essas antífonas e a meditemos 
a cada dia preparando o nosso 
coração e a nossa vida para ce-
lebrar o Natal do Senhor. Que 
possamos trazer dentro de nós 
os mesmos sentimentos que 
Nossa Senhora trazia naquele 
momento e que possamos en-
volver o mundo com a luz de 
Cristo.  

Cardeal Orani João Tem-
pesta - Arcebispo do Rio de 

Janeiro (RJ) 
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Os diáconos permanen-
tes da igreja particular de 
Sobral participaram nos 
dias 14 e 15 de dezembro de 
um retiro espiritual junta-
mente com suas esposas no 
Murmúrio da Natureza na 
Serra da Meruoca.

O tema proposto para o 

momento foi: “Unidos no 
serviço e no amor”. Teve 
como pregador, o Pe. Fran-
cisco Magalhães, recém 
nomeado para conduzir a 
capelania do Menino Deus 
em Sobral. O presbítero 
abordou temas relevantes 
para a vida familiar e ser-

viço, bem como, o papel do 
diácono e seu apoio familiar 
e a importância do fortale-
cimento da vida espiritual 
em família.

Na ocasião, os diáconos 
e as esposas puderam com-
partilhar as experiências 
e desafios vivenciados no 

cotidiano. Como parte da 
programação houve ainda 
Adoração ao Santíssimo 
Sacramento.  Padre Ma-
galhães presidiu a Missa 
de Encerramento que teve 
como concelebrantes os 
padres: Denilson de Sousa, 
reitor do Seminário Maior 

de Filosofia São João Paulo 
II; Bruno de Araújo, reitor 
do Seminário Propedêutico 
São José e Eufrázio Filho, 
capelão da Capela do Me-
nino Deus. Os presbíteros 
foram auxiliados pelos diá-
conos Galvani e Benedito 
Filho. A Diocese de Sobral 

atualmente conta com vin-
te diáconos permanentes 
que atuam nas inúmeras 
paróquias e comunidades 
servindo a igreja e ao povo 
de Deus.

Thais Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Os clérigos, religiosas, repre-
sentantes das novas comunidades 
e pastorais que fazem parte da Re-
gião Episcopal Sede reuniram-se 
na manhã do último sábado, 14 de 
dezembro, para a última reunião 
do ano. O encontro foi sediado 
pela Paróquia do Sagrado Coração 
de Jesus.

A Região é composta por todas 
as paróquias, quase-paróquias e 
capelas de Sobral, Forquilha, Ara-
catiaçu, Jaibaras, Taperuaba e 
Jordão. 

A reunião foi conduzida pelo 
vigário episcopal da Região Sede, 
Pe. Denilson de Sousa. O mesmo 
organizou o calendário dos encon-

tros da região para o ano de 2025. 
Em pauta, foi apresentado o ca-
lendário do ano jubilar da Diocese 
de Sobral e na oportunidade reali-
zado a divisão dos representantes 
que estarão à frente de algumas 
equipes, bem como, a divisão das 
paróquias, quase-paróquias e ca-
pelas para a peregrinação no San-

tuário São Francisco e Sé Catedral.
Padre Denilson enfatizou que a 

celebração do jubileu será um mo-
mento de renovação espiritual, e 
todos são chamados a se envolver 
ativamente nas atividades propos-
tas. O ano jubilar, promete ser um 
tempo de graça e aprofundamento 
na fé para todos os fieis da Diocese 

de Sobral.
Na oportunidade, também 

houve a confraternização dos par-
ticipantes, que puderam partilhar 
experiências e fortalecer os laços 
de fraternidade e compromisso 
pastoral.

Thais Helena - Jornalista - 
Jornal Correio da Seman

Diáconos permanentes e esposas 
participam de Retiro Espiritual

Região Episcopal Sede realiza última reunião do 
ano na Paróquia do Sagrado Coração de Jesus
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Show “Fagner 50 Anos” em Fortaleza
Cantor e compositor cearense Raimundo Fagner celebra 

trajetória musical com o show “Fagner 50 Anos”. O evento 
acontecerá no dia 11 de janeiro, em Fortaleza, no Iguatemi 
Hall. No repertório, sucessos como Mucuripe, Espumas ao 
Vento, Borbulhas de Amor e Revelação. 

Expoente da cena cultural do Ceará da década de 1970, 
Fagner celebra meio século de caminhada na música com 
o disco “Além Desse Futuro”. O projeto é disponibilizado 
para o público dez anos depois do último álbum de inéditas, 
intitulado “Pássaros Urbanos” (2014). 

Prêmio de literatura infantojuvenil
Com mais de 15 livros publicados, a escritora cearense 

Marilia Lovatel foi reconhecida pelo prêmio nacional Barco 
a Vapor em 2024, coma obra “Salvaterra - breve romance 
de coragem”. A cerimônia de entrega do reconhecimento 
ocorreu no início deste dezembro.  

A narrativa de “Salvaterra” foi baseada em histórias que 
a escritora ouvia diretamente de duas mulheres importan-
tes na trajetória dela: a mãe e a sogra. O livro infantojuvenil 
parte desses relatos, mas cria uma narrativa ficcional, abor-
dando a preservação do meio ambiente.

“Mil Anos de Música: Amor Espiritual”
Foto: Divulgação 

Projeto Fortitudine visa difundir e traduzir a música erudita
O Projeto Fortitudine, sob curadoria e direção de Bár-

bara Lima, realiza o concerto “Mil Anos de Música: Amor 
Espiritual” neste sábado, 21de dezembro, na Capela Santa 
Filomena, em Fortaleza. Com início às 19 horas, o evento é 
gratuito e aberto ao público de todas as idades.

No repertório, canções de diferentes gêneros da música 
erudita, como o trovadorismo alemão, francês e português; 
as laudes espirituais italianas; músicas medievais, renas-
centistas, barrocas, clássicas e românticas, além de músicas 
sacras brasileiras e música portuguesa.

Cultura na Concha Acústica da UFC
Faz sete anos desde que o último Festival UFC de Cul-

tura foi realizado. O hiato foi quebrado em 2024. Evento 
voltou à Concha Acústica da Universidade Federal do Ceará 
com programação para todos os gostos. As atividades, iní-
cio dia 16, seguem até 21 de dezembro.

Mateus Fazeno Rock, Fernando Catatau, Mumutan-
te, Lorena Nunes, Rodger Rogério, Mulher Barbada, Casa 
Caiada, Orquestra Sinfônica UFC Sobral e Frequência 
Beatles foram algumas das atrações na parte musical, pas-
sando por oficinas e concertos de Natal.

Desenvolvimento sustentável em debate
A Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA) reali-

zou, de 2 a 5 de dezembro, em Sobral, a I Semana Acadêmi-
ca com o tema “Universidade e os Desafios dos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável”, no campus Betânia. Evento 
marcou os 56 anos da instituição.

A programação contou com a presença da reitora Izabel-
le Mont’Alverne; do vice-reitor Francisco Carvalho; da pró-
-reitora de Graduação Jônia Tircia; pró-reitor de Pesquisa e 
Pós-Graduação Glaudenir Maia; e pró-reitora de Extensão 
e Cultura, Rebeca Sales, entre outros

Dica da Coluna 
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): 

Cultura, educação, política e utilidade pública.

Dr. Marcelino Fernan-
des, neurologista especia-
lizado em doenças neuro-
musculares, é motivo de 
orgulho para o Ceará. No 
último dia 13 de dezem-
bro, ele alcançou mais 
uma importante conquista 
em sua carreira ao defen-
der sua tese de doutorado 
pela Universidade Federal 
do Ceará, no renomado 

programa de Pós-gradua-
ção em Ciências Morfofun-
cionais, com concentração 
em neurociência. Esse fei-
to reafirma sua dedicação 
incansável à busca pelo 
conhecimento e pela exce-
lência em sua área de atua-
ção, consolidando-se como 
referência no cuidado com 
a saúde neurológica no Es-
tado.

Além de brilhante pro-
fissional, Dr. Marcelino é 
um exemplo no âmbito fa-
miliar, inspirado pelos va-
lores que sempre cultivou. 
Com atendimentos já reco-
nhecidos em todo o Ceará, 
incluindo seu consultório 
na CDC, ele poderia estar 
brilhando em grandes cen-
tros como a capital, mas es-
colheu Sobral, sua amada 

Princesa do Norte, como 
palco de sua trajetória pro-
fissional. Sua paixão pela 
cidade e compromisso em 
deixar um legado na região 
reforçam sua humanidade 
e competência. Parabéns, 
Dr. Marcelino Fernandes! 
Que essa conquista seja 
apenas mais um passo em 
sua trajetória de sucesso e 
realização.

Dr. Marcelino Fernandes 
conclui doutorado pela 
Universidade Federal do Ceará

Dr. Marcelino e Dra. Mariane Fernandes
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Fotos Marcildo Brito
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Em clima de confra-
ternização e fraternidade, 
os colaboradores da Cúria 
Diocesana e os organismos 
que compõem a Diocese de 
Sobral reuniram-se na ma-
nhã desta quarta-feira, 18 
de dezembro, para render 
graças a Deus por mais um 

ano que está findando e ce-
lebrar as conquistas alcan-
çadas ao longo de 2024. 

O momento foi marcado 
pela Santa Missa em Ação 
de Graças, presidida por 
Dom Vasconcelos, na Ca-
pela de Nossa Senhora das 
Graças, ao lado da Cúria 

Diocesana. “Hoje nós con-
tamos com uma variedade 
de organismos que convi-
vem neste ambiente da cú-
ria diocesana. É uma alegria 
muito grande termos um 
momento assim, onde todos 
podemos celebrar juntos a 
vida que vamos construindo 

sobre a luz do Espírito San-
to”, disse o bispo no início 
da celebração.

Em homilia, o bispo re-
lembrou seus antecessores 
e a marca que cada um dei-
xou nesta Igreja Particular, 
com suas particularidades, 
além de refletir sobre seus 

nove anos à frente da dio-
cese. Dom Vasconcelos res-
saltou ainda que, em seus 
diversos serviços e nos dife-
rentes organismos da dioce-
se, cada gesto de dedicação 
contribui para o fortaleci-
mento da missão da Igreja 
em Sobral. 

Após a missa, todos par-
ticiparam de um café da 
manhã fraterno, que contou 
com dinâmicas, sorteio de 
brindes e momentos de es-
piritualidade. 

Thais Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Colaboradores da Diocese de Sobral 
reúnem-se para confraternização



A comunidade paroquial 
de Morrinhos celebrou com 
alegria neste 3º Domingo do 
Advento em Ação de Graças 
pelos 40 anos de Ordenação 
Presbiteral de Monsenhor 
Rômulo Rocha, neste domin-
go, 15 de dezembro, no adro 
da Igreja Matriz do Sagrado 
Coração de Maria.

A Santa Missa foi presidi-
da por Monsenhor Rômulo e 
concelebrada por Pe. Eduar-
do Filho, administrador pa-
roquial da Paróquia de São 
João Batista em Celsolândia, 
e contaram com o auxílio do 
diácono Edmar Filho.

Dom Vasconcelos também 
participou da celebração. Du-
rante a homilia, proferida por 
Padre Eduardo, o mesmo res-
saltou o exemplo de fidelida-
de, serviço e entrega de Mon-

senhor Rômulo, que ao longo 
de quatro décadas tem sido 
um verdadeiro pastor segun-
do o coração de Deus.

Momentos de profunda 
emoção e gratidão marcaram 
o final da celebração. Os re-
presentantes das pastorais 
e movimentos proferiram 
palavras de agradecimen-
to através de homenagens. 

Biografia
Filho de José Ribamar 

Rocha e Dona Eugênia 
Castro Rocha, nasceu em 
26/02/1959, na cidade de 
Marco. Foi batizado na Ma-
triz de São Manuel, aos 03 de 
março de 1959. 

Estudos
Começou no Educandário 

São Manuel, no Marco. De-

pois foi estudar no Grupo Es-
colar “Manuel Osterno Silva”. 
Em seguida, no Centro Educa-
cional São Manuel. Em segui-
da, no Colégio Estadual Dom 
José Tupinambá da Frota, em 
Sobral. O 2° Grau foi feito no 
Estadual, concluindo no Co-
légio Sobralense. Ingressou 
no Seminário São José, em 31 
de janeiro de 1977. Foi fazer o 
curso superior de Filosofia e 
Teologia, no seminário Pro-
vincial de Fortaleza, em 1° de 
março de 1979. Concluído o 
curso superior, recebeu o Dia-
conato, em 17 de dezembro de 
1983, na Catedral de N. Sra. 
da Conceição, em Sobral, por 
Dom Walfrido Teixeira Vieira. 
A Ordenação presbiteral, se 
deu na matriz de São Manuel 
do Marco, em 15/12/1984, 
às 19h, sob a imposição das 

mãos de Dom Walfrido, Bispo 
Diocesano. 

A primeira missa solene 
foi celebrada na cidade natal, 
aos 16 do mesmo mês e ano. 
Numa visita pastoral feita por 
Dom Walfrido em Marco, de-
pois da cerimônia litúrgica, 
Dom Walfrido pessoalmente 
disse ao acólito Rômulo: “Eu 
quero que você vá para o se-
minário para ser padre”. Sua 
vida como acólito levou àque-
le menino, o amor da Igreja. 
Também a presença de Mons. 
Valdir repercutiu na sua alma 
de vocacionado.

Atividades pastorais e outras
Foi nomeado em 1985, 

Vice Reitor do Seminário São 
José. E ao mesmo tempo, Vi-
gário Paroquial da Paróquia 
de Nossa Senhora do Perpé-

tuo Socorro em Massapê. No 
dia 25 de janeiro de 1987, foi 
nomeado pároco da Paróquia 
de Nossa Senhora da Concei-
ção, em Martinópole – CE e 
no dia 26 de janeiro de 1988, 
foi nomeado pároco da Pa-
róquia de Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro, Reriutaba 
– CE. Em 1989, foi fazer uma 
experiência no Convento dos 
Frades Franciscanos – OFM, 
em Pernambuco, apenas 6 
meses. Isto porque precisou 
de uma cirurgia na coluna. 
Felizmente ficou curado. No 
dia 10 de junho de 1989, to-
mou posse da Paróquia de 
Nossa Senhora da Conceição, 
em Bela Cruz, como Vigário 
Paroquial, cujo pároco era o 
Mons. Odécio Loiola Sam-
paio. No dia 11 de fevereiro de 
1990, foi nomeado pároco da 

Paróquia de Nossa Senhora 
da Piedade em Coreaú. 

Aos 25 de fevereiro de 
1996, foi nomeado pároco da 
Paróquia de Nossa Senhora 
da Conceição, em Bela Cruz. 
No dia 07 de maio de 2000, 
foi nomeado pároco da Pa-
róquia de Nossa Senhora da 
Conceição, em Meruoca e no 
dia 03 de fevereiro de 2002, 
foi transferido para assumir 
como pároco a paróquia de 
sua terra natal, em Marco, 
cujo padroeiro é São Manuel. 
Após 15 anos na Paróquia de 
São Manuel, no dia 20 de Fe-
vereiro de 2017, foi transferi-
do como Pároco da Paróquia 
do Sagrado Coração de Maria, 
em Morrinhos, onde está até 
hoje.

Thais Helena - Jornalista 
- Jornal Correio da Semana

Monsenhor Rômulo Rocha celebra 
40 anos de Ordenação Presbiteral

Fotos Marcildo Brito
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EDUCAÇÃO •IGREJA •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA •

LIVRAI-NOS, SENHOR!
Dos fatos e boatos nas emissoras sobre a política tão nos-

sa.
Dos babões contumazes na porta do novo poder. Ufa, So-

bral!
De uma oposição odienta e incapaz puxada as coisas pe-

tistas.
Dos políticos poderosos que não aceitam perder o osso, 

ufa!
Da ruma de bancos de emprestar dinheiro a velhos no 

Beco.
Da dança das cadeiras na Câmara: “visando a nova mesa 

16 x 05”. 
Do traço que o PT está dando na família dos “Ferreiras 

Gomes”;
Do “titi-mudo” sobre a transição no Paço Municipal, via 

Ivo.
Dos vereadores traidores do Paço, buscando poder: “As-

sim, seja!”
Da vergonha camiliana em nomear sua mulher ao cargo 

vitalício.

NOTICIANDO
Esteve visitando, o Becco, o caro vereador eleito, Zé Vital, 

que fez questão em ajudar os projetos de lá. É um homem do 
povo, um bom Galinha D’Água, amigo que voltara a fazer 
história na cidade. Sou um admirador de seu trabalho, há 
anos. É o gatinho amigo de Sobral!

O grande radialista e amigo, Valmir Dias, esteve visitan-
do o Café Jaibaras, sábado último, onde na oportunidade 
abraçou os amigos e ouvintes do seu programa maravilhoso 
na Rádio Educadora FM 107,5. É o cara amigo de Sobral e 
um futuro médico para nossa região.

O ato de Diplomação do Prefeito Oscar e sua vice Ima-
culada, foi uma festa da democracia ocorrida, segunda fei-
ra, 16, em grande estilo na cidade. O TRE fez a entrega de 
seus diplomas, sendo aplaudidos e ovacionados pelo povo 
presente ao Centro de Convenções. Foi mais uma festa da 
democracia no Estado do Ceará. Viva, Sobral e novos cami-
nhos!

A nossa cultura ficará em boas mãos, sim senhor! Com 
a escolha do novo secretário, Igor Bezerra, homem afeito às 
causas populares e amigo de Sobral, há anos. Marcará um 
feito histórico em sua pasta, conhecedor da matéria cultura 
e arte e tem tudo para administrar a pasta tão importante 
para a cidade de Dom José.  Aposto no seu trabalho operoso 
por Sobral.

O Centro Cultural Dom José agendando para o próximo 
ano, os seus projetos modernos para cultura sobralense com 
apoio da secretaria de cultura do município e empresas ami-
gas. A volta das escolas de samba e dos blocos carnavalescos 
com suas festas nas praças, contemplando as crianças na 
sede e nos distritos da grande Sobral. Viva a nossa cultu-
raunior! 

PERFIL: DR. 
JOÃO ALBERTO 
ADEODATO

Um cidadão com 
todas as letras e digno 
advogado conceituado 
na cidade. Falo do caro, 
Dr. João Alberto Adeo-
dato Junior, professor 
universitário, futuro se-
cretário da integração 
rural e distrital do nosso 
município, um homem 
afeito às causas públicas, ex-vereador presidente da Câma-
ra, por três legislaturas, um amante de Sobral a toda prova. 
Hoje, escolhido como o perfil da semana e por méritos, neste 
noticioso da Diocese de Sobral.

LIVRE PENSAR: 
“O silêncio é como a dor: Fortalece o espirito e a alma 

do ser humano”. (Poeta Chico Prado - Presidente do Centro 
Cultural Dom José de Sobral).

Mais da metade das es-
colas de Fortaleza (54%) não 
têm áreas verdes. A capital do 
Ceará é a terceira pior do país 
nesse quesito, atrás apenas de 
Salvador e São Luís. Por que 
isso importa? Porque, para 
muitas crianças, a escola re-
presenta o principal local de 
experiências relacionadas ao 
brincar e ao aprender ao ar 
livre – atividades nem sem-
pre possíveis em outros am-
bientes. A ausência de verde 
na escola também não é com-
pensada com praças ou par-
ques próximos que possam 
ser acessados pelas crianças, 
já que 21,7% das escolas estão 
localizadas em regiões sem 
praças ou parques no entorno.

Os números fazem parte 
de uma  pesquisa inédita  do 
Instituto Alana a partir de 
dados levantados pelo Ma-
pBiomas e analisados con-
juntamente com a Fiquem 
Sabendo. Foram pesquisadas 
20.635 escolas públicas e par-
ticulares, de educação infantil 
e fundamental, para enten-
der o acesso que as crianças e 
adolescentes têm a áreas ver-
des e a resiliência das escolas: 
quais e quantas são extrema-
mente quentes ou correm ris-
cos climáticos, por exemplo? 
E como essas informações se 
conectam com desigualdades 
raciais, territoriais e socioeco-
nômicas?

O levantamento indica 
que cerca de 90% das escolas 
em áreas de risco estão dentro 
ou em até um raio de 500 me-
tros de favelas e comunidades 
urbanas, e que 51% dessas es-
colas tem maioria de alunos 
que se declaram negros, per-
centual que cai para apenas 
4,7% nas escolas com maioria 
de alunos que se declaram 
brancos, evidenciando a co-
nexão entre desigualdades e 

fatores climáticos, bem como 
o racismo ambiental.

A pesquisa mapeou ainda 
que faltam áreas verdes, tan-
to dentro quanto no entorno 
das escolas, situação que é 
particularmente preocupan-
te na educação infantil, com 
43,5% das escolas sem áreas 
verdes. Nas capitais, 20% das 
escolas também não têm pra-
ças e parques no entorno de 
500 metros, o que impacta 
diretamente mais de 1,5 mi-
lhões de alunos de 4.144 es-
colas. Ao contrário do senso 
comum, que considera esco-
las particulares em geral me-
lhores do que públicas, nesse 
quesito a situação se inverte: 
apenas 9% das escolas parti-
culares têm mais de 30% de 
área verde no lote, enquanto 
nas públicas o percentual é de 
31%, o que revela uma grande 
oportunidade para os equipa-
mentos públicos na ampliação 
do contato das crianças com a 
natureza.

A falta de verde nas esco-
las é agravada por desigualda-
des raciais e econômicas, sen-
do maior para estudantes que 
vivem em favelas e comunida-
des urbanas, bem como para 
alunos negros. São eles tam-
bém os que estudam em esco-
las localizadas em áreas mais 
quentes: cerca de 36% das es-
colas com maioria de alunos 
negros estão em territórios 
com temperaturas 3,57oC aci-
ma da média de temperatura 
da capital, enquanto 16,5% 
das escolas com maioria de 
alunos brancos encontram-se 
na mesma situação.

Considerando que 80% 
das crianças e adolescentes no 
Brasil vivem em centros urba-
nos e passam boa parte do seu 
tempo na escola, se o acesso 
a áreas verdes não ocorrer 
ali, a natureza pode não fazer 

parte de suas vivências. Está 
cientificamente comprovado 
que o contato com a natureza 
melhora todos os indicado-
res de saúde e bem-estar de 
crianças e adolescentes, como 
imunidade, memória, sono, 
alívio do estresse, capacidade 
de aprendizado, sociabilidade 
e desenvolvimento motor. Em 
cidades cada vez mais cimen-
tadas, com trânsito intenso e 
insegurança, têm sobrado às 
crianças e adolescentes o con-
finamento em espaços inter-
nos – e o excesso de telas.

Ao mesmo tempo, o clima 
mudou e é preciso identificar 
as escolas mais vulneráveis 
às ondas de calor, alagamen-
tos, enchentes e deslizamen-
tos, agindo para prevenir e 
aumentar sua resiliência, já 
que as  crianças e adolescen-
tes estão justamente entre 
os mais afetados  por eventos 
climáticos extremos. “A natu-
reza deve ser fonte de saúde e 
aprendizado, e não uma amea-
ça. Por isso, o papel das esco-
las é central para promover 
acesso a áreas verdes e adap-
tação às emergências climá-
ticas. É preciso desconcretar 
a infância e adotar soluções 
baseadas na natureza — como 
jardins de chuva, captação e 
tratamento de água, restau-
ração da vegetação nativa e 
compostagem — para preve-
nir enchentes, equilibrar o ca-
lor, aumentar a biodiversida-
de e, ao mesmo tempo, trazer 
benefícios para a saúde física 
e mental das crianças”, diz JP 
Amaral, gerente de Natureza 
do Instituto Alana.

Segundo Maria Isabel 
Amando de Barros, especia-
lista do Instituto Alana que 
esteve à frente do trabalho, 
toda a comunidade escolar 
deve ser incluída nessa trans-
formação das escolas em lo-

cais mais verdes e resilientes. 
“Escolas são equipamentos 
numerosos, bem distribuídos 
pelo território, que funcionam 
como polos de irradiação de 
conhecimento e cultura em 
suas comunidades. Ter a na-
tureza como centralidade e 
dar às crianças oportunidades 
para brincar e aprender com 
ela, contribui com a educação 
ambiental e climática, fomen-
tando o protagonismo neces-
sário para que crianças e ado-
lescentes possam participar 
efetivamente da transição ver-
de de nossas sociedades”, diz.

Sobre o Alana
O Alana é um ecossistema 

de organizações de impacto 
socioambiental que promove 
e inspira um mundo melhor 
para as crianças. Um mundo 
sustentável, justo, inclusi-
vo, igualitário e plural. Um 
mundo que celebra e protege 
a democracia, a justiça social, 
os direitos humanos e das 
crianças com prioridade ab-
soluta. Um mundo que cuida 
dos seus povos, de suas flo-
restas, dos seus mares, do seu 
ar. O Alana é um ecossistema 
de organizações interligadas, 
interdependentes, de atuação 
convergente, orientadas pelos 
Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável da ONU. O en-
contro de um Instituto, uma 
Fundação e um Núcleo de Ne-
gócios de Entretenimento de 
Impacto. Um combinado úni-
co de educação, ciência, en-
tretenimento e advocacy que 
mistura sonho e realidade, 
pesquisa e cultura pop, justiça 
e desenvolvimento, articula-
ção e diálogo, incidência polí-
tica e histórias bem contadas.

Relacionamento com a 
imprensa | Alana 

2PRÓ Comunicação | ala-
na@2pro.com.br

Falta verde nas escolas de Fortaleza, 
e não há praças e parques por perto 
que as crianças possam usar, aponta 
pesquisa inédita
Estudo realizado pelo MapBiomas, a partir de perguntas do Alana, analisou 20.635 escolas de Educação 
Infantil e Ensino Fundamental, em todas as capitais
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RELIGIOSIDADE •

Este programa de recupe-
ração é baseado em um tripé 
que consiste essencialmente 
no trabalho, na espirituali-
dade e na convivência. Tanto 
que todos os acolhidos vivem 
em uma irmandade tão unida 
que é capaz de devolver a eles o 
real sentido da vida, do amor a 
si e ao próximo, assim como a 
importância da comunhão.

Além disso, a Fazenda da 
Esperança também trabalha 
junto à família, pois ela é uma 
das peças fundamentais para 
o sucesso da recuperação do 
jovem acolhido, através do 
Grupo Esperança Viva (GEV). 
O objetivo da ação é estruturar 

a família, mas mesmo quando 
ela não atende a esse convite – 
que não tem caráter obrigató-
rio – o tratamento continua e o 
jovem recuperado tem a opor-
tunidade de amar a sua gente 
como ela é

No primeiro dia do tríduo, 
13 de dezembro, a missa foi 
presidida por Pe. Eufrázio Fi-
lho, capelão da Capela do Me-
nino Deus, e concelebrada por 
Pe. Deckson, reitor do San-
tuário São Bento. O subtema 
foi: “Livrar-se da insatisfação, 
amando”. No final da progra-
mação, foram apresentados 
os relatos de experiências dos 
acolhidos, por meio de histó-

rias que comovem os corações, 
evidenciando a importância do 
trabalho da Fazenda da Espe-
rança na formação do homem 
novo. Na oportunidade, tam-
bém foi exibido um vídeo mos-
trando o nível de satisfação 
dos acolhidos no processo de 
recuperação, além dos relatos 
de voluntários e representan-
tes de empresas envolvidas 
nesse trabalho beneficente de 
assistência social.

No dia 14 de dezembro, o 
subtema trabalhado foi: “Vi-
ver, Profecia e Esperança”, e 
presidiu a Santa Missa, Pe. 
Eder, da Diocese de Tianguá, 
acompanhado dos padres: Íta-

lo Arcanjo e Dekson. Houve 
ainda a inauguração da refor-
ma da padaria “Sabores da Es-
perança” que aconteceu com 
os recursos oriundos de doa-
ção de mercadorias com perfil 
de bazar, através do “Progra-
ma: Novos Destinos da Receita 
Federal”, e esteve presente um 
representante do órgão do Go-
verno Federal Brasileiro, Fran-
cisco Kleber Martins Timbó.

O último dia do tríduo, 15, 
foi marcado pela Santa Missa 
presidida pelo bispo diocesano 
de Sobral, Dom Vasconcelos, 
no 3º Domingo do Advento. 
O bispo meditou o subtema: 
“Virá aquele que é mais forte 

do que eu”, e na oportunida-
de concedeu o sacramento do 
Batismo do Senhor (Crisma), 
a quatro acolhidos. Participa-
ram os familiares dos acolhi-
dos, visitantes e religiosas. 

Diariamente, a festivida-
de contou com a presença de 
membros dos vários grupos, 
pastorais e movimentos de 
inúmeras paróquias. Também 
marcou presença o Grupo Es-
perança Viva - GEV de Sobral e 
Tianguá. O ministério de mú-
sica da Comunidade Rainha da 
Paz, Comunidade Shalom e o 
cantor missionário Alexandre 
Melo, realizaram a animação 
nos momentos culturais.

O tríduo em alusão a data 
festiva é um pré-âmbulo do 
que será celebrado no Ano Ju-
bilar de 2025. Na Fazenda da 
Esperança os acolhidos são 
chamados a intensificar as ora-
ções, de forma especial, rezan-
do e meditando, pois a oração 
está presente à própria luz de 
Deus, incentivando a todos a 
uma vida constante de intimi-
dade com o Pai durante todo o 
processo de recuperação dos 
acolhidos. 

Thais Helena - Jornalista - 
Jornal Correio da Semana

Contribuições - Francire-
ne Tomaz

Fazenda da Esperança São Bento celebra 16 anos com 
Tríduo e reforça o compromisso com o amor ao próximo
A Fazenda da Esperança São Bento, situada na comunidade de Lagoa Queimada, a um pouco mais de 20km de distância de Sobral, realizou de 13 a 15 de 
dezembro o Tríduo em comemoração aos 16 anos de criação da obra social, com o tema: “Peregrinos da Esperança” e o lema: “Ser Família, ser Esperança”.

Fotos Marcildo Brito
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EDUCAÇÃO E CIDADANIA •

SALMITO CAMPOS EDUCAÇÃO •COLUNA •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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PEDRAS, REVESTIMENTOS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA

Tudo em MÁRMORE E GRANITO - Vidros Temperados, Pedra Portuguesa,
Pedra Ardósia, Pedra Cariri, Bordas de Piscinas, Calçadas. Tudo em Altar,

Ambão e Sacrário em Granito.

Entre o Anel Viário e a Fábrica de Cimento

O Virtual e o Real

CONFRATERNIZAÇÃO •

Entrei apressado e com fome no restaurante.
Escolhi uma mesa bem afastada, pois queria aproveitar os 

poucos minutos de que dispunha para comer. 
Abri meu notebook e levei um susto com aquela voz baixinha 

atrás de mim:
- Tio, dá um trocado.
- Não tenho, menino.
- Só uma moeda para eu comprar pão.
- Está bem, compro um para você.
Para variar minha caixa de entradas estava lotada, fico distraí-

do vendo poesias, e dando risadas com as piadas malucas.
- Tio, pode por margarina e queijo também?
Percebo que o menino tinha ficado ali.
- Ok, mas depois me deixe trabalhar.
Chega a minha refeição. Faço o pedido do menino e o garçom 

me pergunta se quero que mande o garoto sair. Minha consciência 
me impede de dizer sim. Digo que está tudo bem. Deixe-o ficar, 
traga pão e mais uma refeição decente para ele.

Então o menino se senta à minha frente e pergunta:
- Tio o que está fazendo?
- Estou lendo uns e-mails.
- O que são e-mails?
São mensagens eletrônicas mandadas por pessoas via internet, 

é como se fosse uma carta, só que via internet.
- Tio, você tem internet?
- Tenho sim, é essencial no mundo de hoje.
- O que é internet?
- É um local no computador onde podemos ver e ouvir muitas 

coisas, notícias, músicas, ler, escrever, sonhar, trabalhar, apren-
der. 

Tem tudo no mundo virtual
- O que é virtual tio?
Dou uma explicação simples, certo de que ele pouco vai enten-

der, e  vou poder comer sem culpas
- Virtual é um local que imaginamos algo que não podemos pe-

gar, tocar. É lá que criamos um monte de coisas que gostaríamos 
de fazer, criamos nossas fantasias, transformamos o mundo em 
quase como queríamos que fosse.

- Legal isso, gostei.
- Mocinho, você entendeu o que é virtual?
- Sim tio, eu também vivo neste mundo virtual
- Você tem computador?
- Não, mas meu mundo também é desse jeito. Minha mãe fica 

todo dia fora, só chega muito tarde, quase não a vejo. Eu fico cui-
dando do meu irmão pequeno que vive chorando de fome, e eu 
dou água para ele pensar que é sopa. Minha irmã mais velha sai 
todo dia, diz que vai vender o corpo, mas não entendo, ela sempre 
volta com o corpo dela. Meu pai está na cadeia há muito tempo, 
mas sempre imagino nossa família toda junta em casa, muita co-
mida, muitos brinquedos de Natal e eu indo para a escola para 
virar médico um dia. Isso não é virtual tio?

Fechei meu notebook, não antes que as lágrimas viessem aos 
olhos. Esperei que o menino terminasse de literalmente “devorar” 
o prato dele, paguei a conta e dei o troco para o garoto, que me 
retribuiu com um dos mais belo e sincero sorriso que eu já recebi 
na vida, e com um “brigado tio, você é legal”. Ali naquele instan-
te, tive a maior prova do virtualíssimo insensato em que vivemos 
todos os dias, enquanto a realidade cruel rodeia de verdade, e fa-
zemos de conta que não percebemos!

Vamos sair do virtual e ter ações e atitudes concretas. Partici-
par da vida dos nossos irmãos, da nossa Comunidade e da nossa 
Família. Consideremos, para começar, a oposição fácil e enganosa 
entre real e virtual. No uso corrente, Palavra virtual é emprega-
da com freqüência para significar a pura e simples ausência de 
existência, a “realidade” supondo uma efetuação material, uma 
presença tangível. O real seria da ordem do “tenho” enquanto o 
virtual seria da ordem “terás”, ou da ilusão, o que permite geral-
mente o uso de uma ironia fácil para evocar as diversas formas de 
visualização. 

A palavra virtual vem do latim medieval virtualis, derivado por 
sua vez de virtus, força, potência. Na filosofia escolástica, é virtual 
o que existe em potência e não em ato. O virtual tende a atualizar-
-se, sem ter passado, no entanto, à concretização efetiva ou for-
mal. A árvore está visualmente presente na semente. Em termos 
rigorosamente filosóficos, o virtual não se opõe ao real, mas ao 
atual: virtualidade e atualidade são apenas duas maneiras de ser 
diferentes.

Aqui, cabe introduzir uma distinção capital entre possível e 
virtual que Gilles Deleuze trouxe à luz em Différence et Répéti-
tion. O passível já está todo construído, mas permanece no limbo. 
(Pierre Lévy – especialista em tecnologias digitais).

Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).

Na tarde desta sexta-
-feira, 20 de dezembro, os 
radialistas da Rádio Educa-
dora FM 107.5 participaram 
da Missa em Ação de Graças 
pelas conquistas realizadas 
neste ano de 2024, em um 
momento de confraterniza-
ção.

A missa foi presidida por 

Padre Lucas Moreira, dire-
tor da emissora. Estiveram 
presentes comunicadores 
e ouvintes que se reuniram 
para celebrar as vitórias al-
cançadas ao longo do ano e 
agradecer pelas oportuni-
dades de levar informação, 
entretenimento e evangeli-
zação à comunidade. 

Durante a celebração, 
Padre Lucas destacou a im-
portância da equipe, e res-
saltou o papel fundamental 
da rádio na vida dos ouvin-
tes e na construção de uma 
sociedade mais solidária.

Após a santa eucaristia, 
houve um café da tarde, 
proporcionando momentos 

de interação e fraternidade 
entre os presentes. A cele-
bração foi marcada por um 
clima de gratidão e esperan-
ça, reforçando o compro-
misso da Rádio Educadora 
FM com a evangelização.

Thais Helena - Jornalis-
ta - Jornal Correio da Sema-
na

Rádio Educadora: Radialistas 
reúnem-se para Missa em 
Ação de Graças

Fotos Marcildo Brito
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Como em outros anos, 
mais uma vez me deparei 
como uma cena que infe-
lizmente continua se re-
petindo. Um casal amigo 
declarou estar bastante 
preocupado e aflito.

“Estamos com um 
graaaande dilema”, disse 
a mulher. Incontinenti, 
notei que se tratava do 
“problemão” que todo 
ano aparece neste pe-
ríodo para casais como 
aquele.

Agora, avaliem só a 
gravidade! Eram ques-
tionamentos como: o que 
fazer para a festa natali-
na?  Quem convidar? O 
que vestir?  Que presente 
comprar para os filhos? E 
outras bobagens que pas-
sam longe do verdadeiro 
espírito natalino.

Além de notar que o 
casal estava visivelmen-
te apreensivo com essas 
dúvidas cruciais, observei 
que o que mais os ator-
mentava era “o que com-
prar” para o filho de seis 
anos e para a filha de sete. 
Papai e mamãe estavam 
angustiados ao extremo, 
porque já haviam dado 
quase tudo em outros na-
tais e aniversários. Nem 
toda loja bem surtida dis-
põe de estoque como o do 
quarto daquelas crianças.

Ocorre que grande 

parte dos presentes esta-
va intacta, o que denun-
ciava que as crianças que-
riam alguma coisa a mais. 
Precisavam de algo além 
do material. Elas deseja-
vam mais presença pater-
na e materna, já que tudo 
que era oferecido aos 
pequenos só tinha uma 
finalidade específica: ten-
tar suprir a ausência dos 
pais.

Lamentavelmente, ca-
sos semelhantes ocorrem 
em milhões de lares, es-
pecialmente onde a fes-
ta natalina já perdeu, ou 
vem perdendo paulatina-
mente, seu sentido origi-
nal. 

Mas há como inverter 
esse quadro?

Creio que sim! Ainda 
há tempo para que reto-
mar o verdadeiro senti-
do desta tão importante 
festa. Não importa que 
o que mais fazem mi-
lhões de pessoas é exer-
citar o consumismo, tão 
em voga nos dias atuais. 
Não é tarefa fácil, mas 
acredito ser possível que 
a comemoração do Natal 
seja radicalmente trans-
formada, principalmente 
se começarmos educando 
as crianças. É o caminho 
ideal para que a comemo-
ração passe a ter como fi-
gura principal Jesus Cris-

to, o verdadeiro e mais 
poderoso presente que 
Deus nos deu.

É preciso que cada um 
busque não apenas o pe-
ríodo natalino, mas toda 
a existência, para enten-
der e enxergar nos nossos 
semelhantes a presença 
do aniversariante Jesus, 
fiel companheiro na nos-
sa caminhada terrena. 
Mais ainda: que cada um 
de nós se esforce para 
assimilar e cumprir tudo 
que Ele nos ensina atra-
vés da Sua Palavra. E sem 
jamais esquecer de divul-
gá-la, sempre que possí-
vel, para todos e em todas 
ocasiões.

Quanto àquele drama 
do casal citado acima, 
deixo uma dica que tam-
bém poderá servir para 
você, amigo leitor: Ex-
perimente estimular seu 
filho a repartir um pouco 
do muito que tem de so-
bra com uma criança po-
bre.

Além de aprender que 
não vale a pena apegar-
-se demasiadamente aos 
bens materiais, seu filho 
compreenderá que Na-
tal é muito mais que um 
simples brinquedo que 
acabará sendo jogado de 
lado. E o mais importan-
te: será estimulado a ser 
mais sensível aos proble-

mas alheios, a ser mais 
solidário e a praticar a 
caridade.

Já a criança que vai re-
ceber o presentinho sen-
tirá algo bem especial: 
ficará ciente de que tem 
chance de continuar acre-
ditando que ainda é digna 
da atenção e do carinho 
das pessoas. Mesmo que 
isso venha sob a forma de 
um brinquedo usado.

Faça diferente neste 
Natal: Dê a seu filho uma 
lição de vida; à criança 
pobre, uma esperança. 
E a você, a chance de se 
enquadrar no autêntico 
espírito natalino. 

Feito isso, todos agra-
darão ao verdadeiro 
aniversariante, Nosso 
Senhor Jesus Cristo! E 
assim todos estarão ver-
dadeiramente habilita-
dos para entoar com toda 
a força da alma a canção 
Noite Feliz! 

Experimente fazer 
isso!

****

Lista negra
Todo ano, depois das 

festas de Natal e Ano 
Novo, infelizmente sur-
ge uma lista assustadora 
de acidentes, assassina-
tos e crimes de outras 
espécies. Os números já 

chamam atenção mesmo 
antes do feriado de Na-
tal. Ainda virá o do Ano 
Novo. Muito cuidado! 
Não entre na lista negra. 
Faça sua parte.

Se for viajar
- Checar antes o esta-

do do veículo e a docu-
mentação sua e a dele;

- não dirigir cansado 
e nem à noite; respeitar 
limites de velocidade per-
mitida;

- evitar imprudência;
- guiar por si e pelos 

outros e deixar alguém 
cuidando da casa.

Não esqueça: Maior 
parte dos que estão nas 
estradas nessa época leva 
seu maior tesouro: a fa-
mília.  E mais: Agentes de 
trânsito estarão nas ruas 
e à paisana nos bares e 
clubes para flagrar con-
dutores que consumirem 
bebida alcoólica. A tole-
rância de álcool deverá 
ser zero.

Se não viajar
- Evitar excessos de 

bebida e comida; atentar 
para o perigo da queima 
de fogos e evitar desen-
tendimentos banais que 
podem desencadear em 
fatos desagradáveis. Fei-
ta sua parte, entregue o 
resto nas mãos de Deus. 
E, em casa ou na estrada, 
muna-se da mais podero-

sa das armas: a oração.
Mala direta
Após comprar numa 

livraria e enviar um belo 
cartão de Natal a um 
eleitor, um vereador, às 
cegas, ainda reforçou: 
“São meus mais sinceros 
votos”. Mas, para seu es-
panto, o político teve de 
ouvir o seguinte do elei-
tor, que, na ocasião, esta-
va com a esposa: “Agra-
deço. Mas dispenso esse 
“novo e grande amor” 
que me desejas, pois sou 
bem casado”. Tratava-se 
de cartão para solteiros.

No mínimo...
Se você for enviar car-

tão de Natal ou de outras 
congratulações para al-
guém, pelo menos leia 
antes a mensagem. Se 
possível, assine também. 
É o mínimo de “pessoa-
lidade” que se pode de-
monstrar.

Pérolas do Rádio
Certa vez, um radia-

lista estufou o peito e 
disse “Neste Natal, meu 

Programa vai dar gratui-
tamente muitos brindes 
de graça”. A ação merece 
parabéns. Agora, “DAR 
G R A T U I T A M E N T E 
BRINDES DE GRAÇA” 
não é somente redun-
dância. É fazer graça com 
nosso já sofrido Portu-
guês.

DOMINGO NA EDUCADORA FM 107,5 - SOBRAL-CE
ÁUDIO: https://www.radios.com.br/play/12869 ÁUDIOVÍDEO: https://www.facebook.com/educadoradonordestefm NO YOUTUBE: Rádio Educadora FM 107.5 Neste domingo (22), 
das 10h30 às 12h30, PROGRAMA ARTEMÍSIO DA COSTA, na Educadora FM 107,5 de Sobral. Com notícias, reportagens, entrevistas, curiosidades e música de boa qualidade. ENQUE-
TE: COMO EVITAR QUE O NATAL SEJA TOTALMENTE DESVIRTUADO? E O QUE FAZER PARA QUE JESUS CRISTO CONTINUE SENDO A FIGURA CENTRAL E INSPIRADORA 
DA FESTA? Participe: 3611-1550 // 3611-2496 // Facebook: Artemísio da Costa.  LEIA, CRITIQUE E SUGIRA artemisiodacosta@hotmail.com
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Desejar votos
Redundância: Na palavra votos já existe a ideia de 

desejo. Assim, desejar “votos” é rigorosamente o mes-
mo que escrever “um escrito”; falar “uma fala” ou pescar 
“um peixe”. Votos se formulam, se expressam. Portanto: 
Formulo-lhe votos de muitas felicidades. Ou: Desejo-lhe 
muitas felicidades no ano de 2025. E a felicidade se fará...

Má-criação ou malcriação?
A nova edição do VOLP registra ambas as grafias. An-

tes, porém, só registrava má-criação. Também são boas 
as escritas malcriado e malcriadez. Por incrível que pare-
ça, a referida edição do VOLP também registra malcria-
deza, que até pouco tempo era um barbarismo. Talvez na 
próxima edição do Vocabulário ainda apareçam “menas”, 
“mendingo”, “mortandela”, etc.  

Músico é o homem; e a mulher?
A mulher é música. Exs.: Maria Bethânia é uma gran-

de música brasileira; Fátima Guedes é uma grande músi-
ca brasileira. Mulher é sempre música…

Músico e musicista (qual a diferença?)
Músico é o que toca algum instrumento musical e tam-

bém o que canta ou compõe canções. Exs.: Tom Jobim 
era um grande músico; Chico Buarque é um extraordiná-
rio músico. Musicista é o que aprecia a música, o que ama 
a música, sem necessariamente ser um músico. Todos so-
mos musicistas. Basta ter bom gosto naturalmente.

À medida em que - Isso existe?
Não, não existe. O que existe é apenas “à medida que”: 

À medida que o tempo passa, cresce o desemprego no 
país; À medida que a noite se aproxima, vão se recolhen-
do as aves; A temperatura do sol não é constante, mas 
aumenta à medida que nos aproximamos do seu núcleo.

Pronuncia-se: Subsistência ou Subzistência?
A primeira. Subsistência (ci) é uma das palavras cuja 

pronúncia a maioria das pessoas tem dúvida. O “s” de 
subsistência tem som sibilante (ci), assim como em sub-
sídio. Não devemos pronunciar subsistência (zi), nem 
sub-existência como a maioria das pessoas o faz.

Subsídio (SI) ou Subsídio (ZI)?
A primeira. Subsídio (sub’sídio), significa auxílio, be-

nefício que se dá a qualquer empresa. Também significa: 
quantia que um estado arbitra para obras de interesse 
público. No Brasil significa, ainda, vencimentos de sena-
dores, deputados, governadores, prefeitos e vereadores. 
Evite pronunciar sub’zídiu, que é como algumas pessoas 
andam a pronunciar, sem ter conhecimento da verdadei-
ra pronúncia. Observe que não pronunciamos: Subzólo, 
subzerviente, subzalário, subzônio, subzecuente, subze-
cretaria. Por que então pronunciarmos subzídio?

O caso de obséquio é diferente, uma vez que já nos veio 
diretamente do latim, tendo o “s” valor de “z”. Note que 
pronunciamos obsequente, observação, obsessão, obsole-
to, etc. Já têm o “s” com o som de “sê”.

Isso já se tornou um “ciclo” vicioso. Está cor-
reto?

Não. Diga-se com acerto: Isso já se tornou um círculo 
vicioso. É a locução correta.

Aleluia
É expressão de alegria. Duas palavras hebraicas a 

compõem: “Halelu (segunda pessoa do plural do impera-
tivo do verbo “hillel”, forma plural de “hallal”), e de “Yã”, 
abreviatura de Javé (o nome de Deus revelado a Moisés). 
A tradução de aleluia é: Louvai a Javé.

  (*) Professor Antônio da Costa é graduado em Le-
tras Plenas, com Especialização em Língua Portuguesa 
e Literatura, na Universidade Estadual Vale do Acaraú 
(UVA). Contatos: (088) 99373-7724.

Pesquisa Retratos da 
Leitura no Brasil aponta 
uma queda no índice de lei-
tores incentivados no am-
biente escolar. Em 2019 era 
de 23% e, neste ano, caiu 
para 19%

De acordo com a peda-
goga especialista em leitura 
do Grupo Eureka, os dados 
evidenciam uma descone-
xão entre os professores e o 
hábito da leitura

Investir em formação e 
disponibilizar materiais que 
estimulem práticas voltadas 
à literatura são medidas es-
senciais para ampliar o nú-
mero de leitores no Brasil

A pesquisa “Retratos 
da Leitura no Brasil”, di-
vulgada recentemente pelo 
Instituto Pró-Livro (IPL), 
revela que o número de lei-
tores que identificam a es-
cola como ambiente de lei-
tura caiu de 23% para 19% 
nos últimos quatro anos. 
Essa redução acende um 
alerta sobre a necessidade 
de intensificar políticas e 
estratégias eficazes para es-
timular o hábito da leitura 
entre os estudantes, além de 
evidenciar a necessidade de 
formar professores leitores 
capazes de promover essa 
prática.

A pesquisa, realizada a 
cada quatro anos, revelou 
uma queda contínua no nú-
mero de leitores que asso-
ciam a escola ao hábito de 
leitura. Em 2007, 35% dos 
entrevistados mencionavam 
o espaço escolar como o lo-
cal onde costumavam ler 
livros. Esse índice caiu para 
33% em 2011, para 25% em 
2015 e, em 2024, atingiu o 
pior registro da série his-
tórica. A maioria dos leito-
res, 85%, aponta a própria 
casa como o principal local 
de leitura. O levantamento, 
conduzido pelo Instituto 
Ipec (Inteligência em Pes-
quisa e Consultoria), ouviu 
5.504 pessoas em visitas 
domiciliares realizadas em 

208 municípios.
Os dados revelam ainda 

que a influência da escola 
na indicação de livros para 
leitura tem diminuído pro-
gressivamente. Apenas 4% 
dos entrevistados afirma-
ram estar lendo um livro 
recomendado pela escola, 
um índice que já foi de 25% 
em 2011 e caiu para 10% nas 
edições anteriores da pes-
quisa, realizadas em 2015 e 
2019.

Docência x literatura
Para enfrentar o desa-

fio de aumentar o número 
de leitores no Brasil — que 
teve uma redução de 6,7 
milhões entre as edições de 
2019 e 2024 da pesquisa — 
e fazer da escola uma refe-
rência novamente, é essen-
cial investir em ações que 
estimulem a leitura entre 
os professores. “É preciso 
ações e políticas públicas 
que garantam aos docentes 
não apenas o acesso ao li-
vro, mas também a forma-
ção continuada e o incenti-
vo à leitura como atividade 
de lazer e entretenimento. 
É fundamental mostrar a 
esses profissionais que a li-
teratura poderá impactar o 
modo de funcionamento da 
sua própria vida, ampliando 
seus horizontes e enrique-
cendo sua visão de mundo”, 
afirma Malu Carvalho, pe-
dagoga e especialista em lei-
tura do Grupo Eureka.

A especialista ressalta a 
importância das formações 
continuadas para os pro-
fessores, destacando que 
a leitura literária vai além 
das disciplinas específicas, 
oferecendo uma abordagem 
interdisciplinar que amplia 
perspectivas e promove no-
vas visões de mundo. Malu 
Carvalho também enfatiza a 
necessidade de disponibili-
zar materiais que orientem 
os docentes a incorporarem 
experiências literárias em 
sala de aula. “É fundamen-

tal fornecer ferramentas 
que permitam aos educado-
res expandir seu repertório 
de trabalho e diversificar 
suas estratégias de media-
ção e incentivo à leitura”, 
explica.

Atividades literárias
No Rio de Janeiro, o Gru-

po Eureka, em parceria com 
a Secretaria de Educação do 
Estado (Seeduc-RJ), lançou 
o Guia de Experiências Li-
terárias para estudantes da 
rede pública. A publicação 
detalha as obras literárias 
adotadas nas escolas e sua 
conexão com a Base Na-
cional Comum Curricular 
(BNCC). Além disso, abor-
da conceitos fundamentais 
de mediação e incentivo à 
leitura, orientando como 
organizar itinerários literá-
rios, desenvolver fichas de 
atividades e promover ex-
periências que estimulem o 
engajamento dos estudan-
tes com a literatura.

Confira as principais 
experiências literárias para 
a sala de aula:
Mediação de leitura

Envolve a atuação de 
um mediador, responsável 
por potencializar o acesso 
ao texto, ampliar as possi-
bilidades de interpretação 
e contextualizar a obra para 
os leitores. Esse mediador 
pode ser um professor, bi-
bliotecário ou qualquer 
pessoa que desempenhe o 
papel de orientar o processo 
de leitura.

Mobilização de leitura
Refere-se a iniciativas e 

estratégias voltadas a esti-
mular o hábito da leitura, 
criando ambientes favorá-
veis e motivadores que in-
centivem as pessoas a lerem 
mais. Trata-se de uma for-
ma de promoção da leitura 
que busca tornar essa prá-
tica mais acessível e envol-
vente. Exemplos:

Clubes de leitura: cria-
ção de grupos nos quais 
estudantes e adultos se 
reúnem para discutir livros 
selecionados, explorando 
temas complexos e contem-
porâneos, promovendo o 
diálogo e a troca de ideias; 

Leitura compartilhada 
em bibliotecas: atividades 
que incentivam membros da 
comunidade a se reunirem 
para ler e debater textos de 
interesse comum, fortale-
cendo a inclusão social e o 
engajamento coletivo;

Slam Literário: Com-
petições de poesia oral em 
que os participantes apre-
sentam seus poemas de ma-
neira intensa e expressiva, 
priorizando a performance 
e a conexão com o público; 

Sarau: Eventos que reú-
nem músicos, poetas e ar-
tistas para compartilhar 
suas obras e performances, 
criando um ambiente de 
celebração artística e inter-
câmbio cultural.

Fonte: Guia de Ex-
periências Literárias, 
Editora Eureka

Na Paraíba, a professo-
ra Adrielly Rayanne Dantas 
da Silva, de 25 anos, adota 
a estratégia de mediação de 
leitura junto aos estudantes 
da Escola Municipal Cícero 
Gonçalves dos Santos, loca-
lizada na zona rural de Pu-
xinanã. Ela destaca o proje-
to Leitômetro, que registra 
os livros lidos pelos alunos. 
“Eu esperava que cada um 
lesse um livro por semana, 
mas eles ficaram tão moti-
vados que alguns já leram 
mais de 115 livros neste 
ano”, revela. Como resulta-
do, a turma saiu de 0% de 
adequação no Compromisso 
Nacional da Criança Alfabe-
tizada para 63% na segunda 
avaliação, com a maioria 
dos alunos se tornando lei-
tores fluentes.

Grupo Eureka – As-
sessoria de Imprensa

Cada vez menos pessoas têm a 
escola como referência em leitura



13SOBRAL • CEARÁ • DE 21 A 28 DE DEZEMBRO • Vol. 106 • Nº 1.051/2024

IGREJA •

A caminho de celebrar 
o Natal do Senhor, na feliz 
expectativa do nascimento 
de Jesus, nosso Salvador, a 
Comunidade Católica Sha-
lom em Sobral promoveu 
de 18 a 20 de dezembro a 
Expo Natal. O evento, que 
reuniu cerca de 250 pes-
soas por noite, foi realizado 
na Praça Quirino Rodri-
gues com entrada gratuita. 

O evento, em sua se-
gunda edição, tem como 
objetivo oferecer à cidade 
de Sobral o verdadeiro sen-
tido do Natal, através da 
integração da arte, cultu-
ra, fraternidade e esperan-
ça. A programação contou 
com Santa Missa, além de 
atrações especiais, canta-

ta de Natal e o espetáculo 
“Filho de Deus, Menino 
Meu”. Houve ainda praça 
de alimentação e estandes 
temáticos.

“O objetivo da Expo 
Natal é restaurar o senti-
do verdadeiro do Natal e 
trazer para a população 
sobralense uma mensagem 
de esperança com a certeza 
da encarnação do verbo“, 
ressalta Wedson Araújo, 
missionário responsável 
pela missão de Sobral. A 
coordenadora do setor de 
eventos da Comunidade 
Shalom em Sobral, Lia Lio-
ba, ressalta que a escolha 
foi por trazer artistas locais 
e criar um clima familiar 
para o evento. “É um even-

to familiar com espaços 
temáticos para os jovens, 
famílias, crianças e aberto 
ao público. Nosso objetivo 
é trazer o verdadeiro senti-
do do Natal”, define.

Atrações artísticas
Abrindo a programa-

ção artística da Expo Na-
tal 2024, na quarta-feira, 
18, a cantora e consagrada 
da Comunidade de Aliança 
Shalom Zaíra Zilyana trou-
xe no repertório sucessos 
da Comunidade Shalom, 
clássicos natalinos, além 
de músicas autorais. Grávi-
da de sete meses, a artista 
também representou Isabel 
no musical Filho de Deus, 
Menino Meu. “Participar 
da Expo Natal para mim 

é muito especial porque é 
tempo de acolher e renovar 
esse espírito de esperança 
na vida nova que Cristo nos 
dá. É momento de compar-
tilhar e de levar nosso ca-
risma para outras pessoas 
em um clima familiar”, res-
salta.

A última noite contou 
com o espetáculo “Filho 
de Deus, Menino Meu”. A 
peça é encenada por uma 
trupe de andarilhos que 
narra o nascimento de Je-
sus. Adaptado do livro ho-
mônimo da cofundadora 
da Comunidade Shalom, 
Maria Emmir Nogueira, o 
musical surpreende prin-
cipalmente pelo roteiro, 
figurino e trilha musical. O 

elenco conta com aproxi-
madamente 30 atores.

O regionalismo e a di-
versidade musical estão 
presentes nas músicas, 
compostas exclusivamente 
para o espetáculo, no figu-
rino e na fala dos atores, 
que por mais de uma hora, 
prendem a atenção do pú-
blico com uma mensagem 
de alegria e “tiradas” para 
lá de bem humoradas. 

Todos os públicos
A ExpoNatal tem como 

objetivo fortalecer o sen-
tido do Natal e gerar uma 
experiência com Cristo 
Ressuscitado, que é a ver-
dadeira luz. A dona de 

casa Fátima Eleutério, 68, 
participou do evento pela 
segunda vez. “Gosto muito 
porque é um clima fami-
liar, um evento completo 
com missa, música e muito 
movimento”, define.

Participantes de grupos 
de oração da Comunida-
de Shalom, os estudantes 
Iarley Arruda, 16, e Maria 
Bianca Alves, 15, também 
aproveitaram a programa-
ção. “É ótimo, inclusive 
para convivermos com as 
outras pessoas”, diz Iarley. 
Também é um ambiente 
propício para evangeliza-
ção, segundo Bianca. “Eu 
trouxe mais uma pessoa e 
ela gostou muito”, conta a 
jovem.

Expo Natal 2024 do Shalom Sobral traz 
espetáculos artísticos e momentos de oração
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CLASSIFICADOS

EDUCAÇÃO •

CASAS
01) RUA GERALDO MARANHÃO, 420-ALTOS(-
Domingos Olimpio)próximo ao Colégio Cirão - 
Duas salas, três quartos(sendo um suíte), banhei-
ro social, cozinha, área de serviço R$ 700,00
02) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO AMARAL, 
389 (Centro) próximo ao Colégio Sant’Ana Sala, 
dois quartos, banheiro, cozinha, despensa, área de 
serviço, depósito R$ 800,00
03) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 333-A(Alto 
do Cristo)próximo o mercantil da Irmã - Gara-
gem, sala, dois quartos, dois banheiros, cozinha, 
área de serviço R$ 650,00
04) TV. DR. MONTE, 40 e 44(Centro)próximo ao 
CEJA Sala, quarto, banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 500,00
05) RUA CEL. JOSÉ INACIO, 777(Centro)pró-
ximo a Prefeitura - Garagem, sala, três quartos(-
sendo um suite), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 1.100,00
06) BOULEVARD JOÃO BARBOSA, 876(Centro)
próximo a Igreja de São Francisco - Três salas, 
sete quartos, dois banheiros, cozinha, área de ser-
viço R$ 6.000,00 (COMERCIAL)
07) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 365(Cen-
tro)próximo ao Colégio Sant’Ana - Garagem, duas 
salas, dois quartos, banheiro social, cozinha, des-
pensa, dependência de empregada com banheiro, 
área de serviço R$ 1.100,00
08) ALAMEDA MARANHÃO, 120 – CASA 02(Co-
lina) próximo a Grendene - Garagem, sala, ba-
nheiro social, cozinha, despensa, área de serviço
PAVIMENTO SUPERIOR: Sala, três quartos(-
sendo um suíte com varanda), banheiro social R$ 
1.100,00 + condomínio
09) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 257(Centro)
próximo a Igreja do São Francisco - Sala, varanda, 
dois quartos, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 800,00
10) TV. BENJAMIM, 141(Pedrinhas)próximo a 
AABB - Garagem, sala, três quartos(sendo um 

suite), banheiro reversível, cozinha, despensa, 
quarto de empregada com banheiro, área de ser-
viço, quintal R$ 1.800,00
11) RUA CONS. RODRIGUES JUNIOR, 29(Cen-
tro)próximo a Câmara dos Vereadores - Gara-
gem, sala, duas suítes, banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 900,00
12) RUA TEN.-CEL. ÉZIO LIMA VERDE, 228 
(Renato Parente) - Garagem para dois carros, 
sala, três quartos(sendo um social, um suíte e 
um suíte com closet), banheiro social, quarto de 
empregada com banheiro, cozinha, área de ser-
viço, quintal R$ 1.300,00
13) RUA FRANCISQUINHA FROTA, 356(Dom 
José) Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 300,00
14) RUA EFRATA, 631(Alto da Brasilia) Sala, 
dois quartos, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 400,00
15) RUA ONOFRE MUNIZ, 167(Centro)próximo 
a Estação - Garagem, sala, três quartos(sendo 
dois suítes), banheiro social, cozinha, despensa, 
área de serviço. quintal, depósito R$ 1.000,00
16) RUA OLAVO RANGEL, 262 (Campo dos Ve-
lhos) próximo ao Mesa Brasil - Jardim, garagem, 
sala, três quartos(sendo um suíte e um suíte com 
closet), banheiro social, quarto de empregada 
com banheiro, cozinha, despensa, área de servi-
ço, quintal R$ 1.500,00
17) RUA MONS. LINHARES, 52(Campo dos 
Velhos) próximo a Autoescola Ribeiro - Jardim, 
garagem, duas salas, três quartos (sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, despensa, área 
de serviço, dependência, banheiro, quintal R$ 
1.500,00
18) RUA PADRE FIALHO, 45(Centro)próximo 
ao Arco - Duas salas, três quartos(sendo um suí-
te), banheiro social, cozinha, despensa, depen-
dência com banheiro, área de serviço, quintal R$ 
1.200,00

19) RUA CORINA DANTAS, 30(Derby Club)
próximo a Faculdade de Medicina) Jardim, 
garagem, área de lazer com piscina, três salas, 
banheiro social, sauna, cozinha, área de servi-
ço, despensa. PAVIMENTO SUPERIOR: Va-
randa, copa, três quartos(sendo dois suítes) R$ 
2.000,00
20) RUA MARECHAL HUMBERTO DE ALEN-
CAR CASTELO BRANCO, 46(Campo dos Ve-
lhos)próximo a quadra de Beach Tennis - Jar-
dim, garagem, sala, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, despensa, área 
de serviço, dependência com banheiro, quintal, 
depósito R$ 1.500,00

APARTAMENTOS
01) RUA MANUEL ALBINO DANTAS, 280 – 
Apto. 502 Bl. B(Jocely Dantas)próximo ao Hos-
pital do Coração) - Garagem, sala, dois quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 1.000,00 + condomínio
02) RUA ANTONIO MENDES CARNEIRO, 516 
– APTO. 001(Centro) Garagem, sala, dois quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 1.300,00 + condomínio
03) RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 155 
– APTO. 203, 204 e 301(Campo dos Velhos)
próximo ao Colégio Ethos - Garagem, sala, va-
randa, três quartos(sendo um suíte), banheiro 
social, cozinha, área de serviço R$ 1.000,00 + 
condomínio
04) RUA ANTONIO MENDES CARNEIRO, 
516 – APTO. 202(Centro) - Garagem, sala, dois 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, cozi-
nha, área de serviço R$ 900,00 + condomínio
05) RUA JOÃO DIAS DE CARVALHO, 46 – 
APTO. 302(Campo dos Velhos)próximo ao 
AMMA - Garagem, sala, dois quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área de serviço 
R$ 1.000,00 + condomínio
06) TV. DR. GUARANI, 80 – ALTOS(Coração 
de Jesus)próximo ao posto de gasolina Sala, três 
quartos(sendo um suíte com banheiro reversí-
vel), cozinha R$ 1.000,00
07) RUA BRASIL OITICICA, 265 – APTO. 
104(Campo dos Velhos)próximo ao Supermeca-
do Lagoa
Sala, varanda, dois quartos, banheiro reversí-
vel, cozinha, área de serviço, banheiro social R$ 
1.000,00 + condomínio

kIT NET 
01) AV. JOHN SANFORD, 258 – APTO. 
001(Junco)próximo a Padaria Sobralense Gara-
gem, sala/cozinha, quarto, banheiro R$ 450,00 
+ condomínio
02) RUA CONS. JOSÉ JULIO(Centro)próximo 
a Brisanet Garagem para moto, sala, quarto, ba-
nheiro, cozinha, área de serviço R$ 400,00
03) AV. JOHN SANFORD, 1394 – APTO. 004 
(Junco) próximo a Escola de Saúde Sala/cozi-
nha, quarto, banheiro R$ 400,00 + condomínio
04) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 528 – APTO. 101 e 
102 (Centro) próximo ao consultório Dr. Pedro 
Olivar Sala/cozinha, banheiro R$ 500,00
05) RUA DOMINGOS OLIMPIO, 311 – APTO. 
102(Centro)próximo a PCNET -  Sala, suíte, co-

zinha, área de serviço R$ 600,00
06) RUA ORIANO MENDES, 517 – APTO. 
201(Centro)próximo ao CEJAS - Sala, quarto, 
banheiro, cozinha R$ 400,00
07) TV. JOAQUIM LOPES, 95 – APTO. 201 
(Centro)próximo a Igreja do Patrocínio - Sala, 
cozinha, área de serviço, quarto, banheiro R$ 
550,00

PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)próxi-
mo ao Museu R$ 5.000,00
02) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Centro)pró-
ximo a Marmovidros R$ 3.500,00
03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 579(Centro)
próximo a Casa do Bom Samaritano R$ 1.500,00
04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo ao 
Museu Dom José R$ 6.000,00
05) RUA JORN. DEOLINDO BARRETO, 
274(Centro)próximo ao Museu Dom José R$ 
6.000,00
06) AV. JOHN SANFORD, 1564(Junco)próximo 
ao Hospital Regional R$ 1.300,00

07) TV. DR. GUARANI, 80(Coração de Jesus)
próximo ao posto de gasolina R$ 1.000,00
08) TV. DO XEREZ, 253(Centro)próximo ao La-
boratório do Dr. Diogo R$ 3.500,00
09) RUA VIRIATO DE MEDEIROS(Centro)pró-
ximo ao mercado central R$ 1.100,00

VENDAS
CASAS
• RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUINA 
COM A RUA FREDERICO GOMES - Frente com 
quatro janelas e uma porta, sala de estar, corre-
dor com três quartos de um lado e dois quartos 
do outro lado, sala de jantar, copa, banheiro, 
área de inverno, despensa, cozinha, banheiro, 
área de serviço, quintal, garagem, dependência 
de empregada completa. R$ 1.700.000,00
• RUA GIOVANNI CARNEIRO (Colina da Boa 
Vista) R$ 1.100.000,00  - Casa – R$ 600.000,00
- 03 lotes – R$ 600.000,00
• RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)próximo 
a Equilab - Garagem, duas salas, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, quarto de em-
pregada com banheiro), cozinha, sótão, quintal, 
depósito, piscina R$ 300.000,00
• AV. DOUTOR GUARANY, 1115(Centro)próxi-
mo a Pizzaria Flanas

• Garagem, três salas, quarto, dois banheiros so-
cial, cozinha, despensa, dependência de empre-
gada, área de serviço, quintal

• PAVIMENTO SUPERIOR: duas salas, três 
quartos, banheiro social R$ 850.000,00

• AV. JOSÉ FALB RANGEL, 640(Campo dos Ve-
lhos)próximo a Sanger

• Jardim, garagem, piscina, duas salas, três 
quartos(sendo dois suítes), banheiro social, co-
zinha, despensa, dependência com banheiro, 
área de serviço R$ 600.000,00

APARTAMENTOS

• AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 313 
– APTO. 303(Campo dos Velhos)próximo ao Su-
permercado Lagoa

• Garagem, sala, dois quartos(sendo um suite), 
banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
180.000,00

PONTO COMERCIAL

• RUA JOAQUIM RIBEIRO, 368(Centro)próxi-
mo a Lafaiate Tintas R$ 1.300.000,00

• RUA JORNALISTA DEOLINDO BARRETO, 
470(Centro)próximo a Igreja de São Francisco 
R$ 700.000,00

TERRENOS

• ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa Vista)
próximo a Grendene R$ 400.000,00

• RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MENDES 
CARNEIRO(Cidade Pedro Mendes Carneiro) 5 
metros de frente por 30 metros de fundos, escri-
tura pública R$ 60.000,00

• RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(Cohab I)por 
trás da AMBEV Área 7,00 x 25,00 R$ 30.000,00 
a vista ou parcelado de 12 a 60 meses com acrés-
cimo.

• AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – LOTE 
09(Colina) Área de 411 m² R$ 110.000,0
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EDITAL •

Publicação Oficial do Tribunal de Justiça do Estado do Ceará - Lei Federal nº 11.419/06, art. 4º

832Disponibilização: quarta-feira, 18 de dezembro de 2024 Fortaleza, Ano XV - Edição 3456Caderno 2: Judiciario

Requerente: Diocese de Sobral
Valor da Causa: R$ 1.500.000,00

O Exm°. DR. ANTONIO WHASHINGTON FROTA, Juiz de Direito Titular da 1a Vara Cível da Comarca de Sobral, Estado 
do Ceará, por nomeação legal, etc. FAZ SABER a todos quanto ao presente EDITAL DE CITAÇÃO com o prazo de vinte (20) 
dias virem ou dele tiverem conhecimento, que se processa os termos de uma Ação de Usucapião requerida por DIOCESE 
DE SOBRAL, CNPJ/MF n° 07.821.309/0001-91, sediada na Rua Maestro José Pedro, 70, Centro, Sobral/Ceará, por seu 
representante legal o Exmo. Revmo. Bispo Diocesano Dom José Luiz Gomes de Vasconcelos, brasileiro, solteiro, eclesiástico, 
residente e domiciliado na Rua Maestro José Pedro, n° 70, Centro, Sobral/CE, pleiteando o domínio do seguinte bem: “Um 
terreno no formato retangular, localizado na Rua José Inácio Alves Parente Filho, n°334, bairro Cidade Pedro Mendes 
Carneiro, Sobral/Ce, com área total de 927,44 m2, tendo o perímetro de 135,25 metros e uma área construída de 373,68 
m2, com as seguintes descrições, pela frente/Oeste, com a Rua José Inácio Alves Parente Filho, medindo 48,59 metros 
até o p.02 de coordenadas UTM 347.751,63 (E) e 9.594.323,58 (N), pelo lado direito/Norte com a Rua Projetada Sem 
Denominação Oficial que circunda o Fundo de Terra, do Loteamento Parque Boa Esperança II, pelo lado esquerdo/Sul, 
com terreno do Fundo de Terra, do Loteamento Parque Boa Esperança II, pelos fundos/Leste, com terreno do Fundo de 
terra, do Loteamento Parque Boa Esperança lI, encontra-se dentro de área institucional ou área verde, do loteamento 
parque boa esperança II, registrado RGI do 6° Ofício da 3a Zona desta Comarca, sob a matrícula 573, pertencente ao 
espólio de Eliodina Cordeiro de Almeida”. Ficando por este Edital, CITADOS os eventuais interessados e os réus em lugar 
incerto e não sabido, para no prazo de 15 (quinze) dias úteis manifestarem interesse no feito, apresentarem contestação 
ou acompanhar a ação em seus trâmites legais, sob pena de não o fazendo, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos 
articulados pela promovente, ficando cientes que o prazo correrá a partir da data da publicação do presente Edital. Ordenou 
o MM. Juiz a expedição do presente, que vai publicado na forma da lei. Secretaria da 1a. Vara Cível da Comarca de Sobral, 
aos 09/12/2024. Eu, Maria Roseli Gomes Costa, Escrevente Estabilizada, digitei e Eu, Elaíne Furtado de Oliveira, Diretora de 
Secretaria, o conferi.

ANTONIO WASHINGTON FROTA
Juiz de Direito

COMARCA DE SOBRAL - 2ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE SOBRAL

JUÍZO DE DIREITO DA 2ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE SOBRAL
INTIMAÇÃO DE PARTES E ADVOGADOS
RELAÇÃO Nº 1174/2024
ADV: JOAO VICTOR SANCHES DE MELO ALVES (OAB 517032/SP), ADV: JOAO VICTOR SANCHES DE MELO ALVES 

(OAB 517032/SP) - Processo 0206302-66.2024.8.06.0167 - Procedimento Comum Cível - Serviços de Saúde - REQUERENTE: 
Joseph Yeshua Vasconcelos Silva e outro - Determino a intimação da parte autora para, no prazo de 15 (quinze) dias, emendar 
a inicial nos seguintes termos: I) Esclarecer o atual status (ativo, suspenso ou cancelado) dos contratos de prestação de 
serviços de saúde dos requerentes Joseph Yeshua Vasconcelos Silva e John Alex Vasconcelos Silva, colacionando o respectivo 
contrato, posto que a documentação de fls. 41/43 demonstra quitação de pagamento tão somente até o mês 07/2024; II) Juntar 
as faturas pormenorizadas dos meses 08/2024 e 09/2024 para fins de demonstrar documentalmente o quantativo global da 
coparticipação cobrada e especificar se realizou o pagamento de tais faturas; III) Aditar a inicial para, querendo, incluir o pedido 
de refaturamento dos meses que considera a coparticipação abusiva. Tudo sob pena de indeferimento da inicial, nos termos dos 
arts. 320 e 321 do CPC. Cumpra-se. Expedientes necessários. Intime(m)-se.

JUÍZO DE DIREITO DA 2ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE SOBRAL
JUIZ(A) DE DIREITO ERICK JOSÉ PINHEIRO PIMENTA
DIRETOR(A) DE SECRETARIA MARIA ELZYMERY MENESCAL DE ALBUQUERQUE
INTIMAÇÃO DE PARTES E ADVOGADOS
RELAÇÃO Nº 1175/2024
ADV: JOSE HAROLDO PONTE LINHARES FILHO (OAB 22243/CE) - Processo 0007139-81.2019.8.06.0167 - Cumprimento 

de sentença - FGTS - REQUERENTE: Francisco Martins do Nascimento e outros - Conforme disposição expressa nos arts. 129 
a 133 do Provimento nº 02/2021, publicado às fls. 24/99 do DJ-e que circulou em 28/01/2021, emanado da Corregedoria Geral 
da Justiça do Estado do Ceará, para que possa imprimir andamento ao processo, INTIMAR a parte exequente para acompanhar 
o PRECATÓRIO (fl. 368/370) junto ao Setor de Precatórios do TJCE.

JUÍZO DE DIREITO DA 2ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE SOBRAL
JUIZ(A) DE DIREITO ERICK JOSÉ PINHEIRO PIMENTA
DIRETOR(A) DE SECRETARIA MARIA ELZYMERY MENESCAL DE ALBUQUERQUE
INTIMAÇÃO DE PARTES E ADVOGADOS
RELAÇÃO Nº 1176/2024
ADV: MARCUS AURELIO DE ALMEIDA BARROS (OAB 97B/SE) - Processo 0005920-19.2008.8.06.0167 - Cobrança - 

Espécies de Contratos - REQUERENTE: Petrobras - Petroleo Brasileiro S/A - Conforme disposição expressa nos arts. 129 a 
133 do Provimento nº 02/2021, publicado às fls. 24/99 do DJ-e que circulou em 28/01/2021, emanado da Corregedoria Geral da 
Justiça do Estado do Ceará, para que possa imprimir andamento ao processo, INTIMAR a parte exequente para acompanhar o 
PRECATÓRIO (fl. 303/305) junto ao Setor de Precatórios do TJCE.

JUÍZO DE DIREITO DA 2ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE SOBRAL
JUIZ(A) DE DIREITO ERICK JOSÉ PINHEIRO PIMENTA
DIRETOR(A) DE SECRETARIA MARIA ELZYMERY MENESCAL DE ALBUQUERQUE
INTIMAÇÃO DE PARTES E ADVOGADOS
RELAÇÃO Nº 1177/2024

FRANCISCO LUCIANO FEIJÃO CPF: 006.33.563-87 Torna público que 
recebeu da Agência Municipal do Meio Ambiente - AMA, Licença Prévia de Nº 
021/2024, referente à construção de um Centro Esportivo,  situado à Rua José 
Lopes Ponte, n• 415, Bairro Dom Expedito, contemplando uma área construída 
de 509, 38 m², no município de Sobral-CE. Foi determinado o cumprimento da 
legislação ambiental em  vigor.

BIOFLEX - EMBALAGENS PLÁSTICAS FLEXIVEIS E GRÁFICA 
LTDA. – ME CNPJ: 19.293.066/0001-45 Torna público que recebeu jun-
to à Agência Municipal do Meio Ambiente – AMA, a Licença de Operação Nº 
131/2024, PROCESSO PROADI: P284645/2023, com validade até 3 anos (a 
partir da emissão), referente a atividade Gráfica e Editoras, localizada na Rua 
Dulce Monteiro Gadelha, n° 161, Bairro Dom Expedito, no município Sobral-
-CE. Contemplando uma área total construída de 947,17m². Foi determinado o 
cumprimento da legislação ambiental em vigor.

Fonte: Agência Brasil

São Paulo será o primeiro 
estado a restringir o uso de apa-
relhos eletrônicos nas salas de 
aula das escolas públicas e pri-
vadas a partir do ano que vem. 
Atualmente, o uso para fins pe-
dagógicos ainda é permitido. Os 
aparelhos serão suspensos tam-
bém no intervalo entre as aulas, 
recreios e atividades extracurri-
culares.

O governador Tarcísio de 
Freitas sancionou o Projeto de 
Lei 293/2024, da deputada Ma-
rina Helou (Rede),  aprovado 
pela Assembleia Legislativa de 
São Paulo. A nova lei substitui e 
amplia a lei de 2007, proibindo 
outros tipos de dispositivos ele-
trônicos, como  tablets, relógios 
inteligentes e aparelhos simila-
res.  A lei foi publicada no Diá-
rio Oficial desta sexta-feira (6), 
e passa a valer em 5 janeiro de 
2025.

A lei prevê que os estudan-
tes podem levar seus celula-
res e outros dispositivos ele-
trônicos para as escolas, mas 
eles deverão ficar guardados 
e não poderão ser acessados 
durante o período das aulas.  
 Antes, as escolas determinavam 
como funcionaria a limitação do 
acesso aos celulares. Agora, as 
unidades de ensino seguirão 
um protocolo para o armaze-
namento dos celulares durante 
o período de permanência dos 
estudantes.

Como era (Lei 12.730/2007)
Proíbe o uso de celulares e 

dispositivos eletrônicos (table-
ts, relógios inteligentes e simi-
lares) apenas durante o horário 
das aulas nas escolas privadas e 

públicas.
Pode usar o celular e demais 

dispositivos nos intervalos das 
aulas.

A lei é válida para educação 
infantil, ensino fundamental e 
ensino médio

Em casos das atividades pe-
dagógicas, o uso dos celulares e 
dispositivos fica permitido.

Professores podem vetar o 
uso de celulares e demais dispo-
sitivos, mas não podem reter os 
equipamentos.

Como ficou  (Lei 
18.058/2024)

Proíbe o uso de celulares e 
demais dispositivos eletrônicos 
durante todo o período das au-
las, que é compreendido duran-
te toda a permanência do aluno 
na escola (intervalos, recreios e 
atividades extracurriculares)

É permitido o uso nos casos 
de atividades pedagógicas con-
duzidas pelos próprios profes-
sores e em situação de utilização 
por parte de alunos com alguma 
deficiência.

Aluno deve deixar o disposi-
tivo em um repositório próprio 
para ser armazenado (não pode 
deixar na mochila)

Professores podem vetar e 
reter o uso dos celulares e de-
mais dispositivos em sala.

O estudante assume a res-
ponsabilidade por eventual 
dano ou extravio

A lei é válida para educação 
infantil, ensino fundamental e 
ensino médio

As secretarias municipais, 
bem como a Secretaria da Edu-
cação do Estado de São Paulo e 
as escolas da rede privada, deve-
rão estabelecer protocolos para 
o armazenamento dos disposi-
tivos eletrônicos durante todo o 
horário escolar

As Secretarias Municipais 
de Educação, bem como a Se-
cretaria Estadual da Educação 
de São Paulo e as escolas da 
rede privada, deverão criar ca-
nais acessíveis para a comunica-
ção entre pais, responsáveis e as 
instituições de ensino.

Proibição de celular em salas de 
aula de SP: como era e como ficou
Atualmente, o uso para fins pedagógicos ainda é permitido
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